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H O L O M N E M Ô N I C A  
( M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Holomnemônica é a Ciência aplicada à reunião teática de todas as técni-

cas e categorias de memórias da consciência armazenadas de maneira integral, ininterrupta, multi-

cultural, multidimensional, multiexistencial, multimilenar e holossomática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “total; com-

pleto; inteiro”. O termo mnemônica procede do idioma Latim Científico, mnemonica, derivado do 

idioma Grego, mnémoniká, “arte de recordar”, e este de mnemóne, “recordação”. Surgiu no Sé-

culo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da holomemória; Ciência da megamemória. 2.  Estudo da 

multimemória. 3.  Pesquisa da polimemória. 4.  Estudo da supermemória. 5.  Enciclopédia para-

cerebral. 

Arcaismologia. Eis a expressão arcaica para Holomnemônica: Arte da Memória. 

Neologia. O vocábulo Holomnemônica é neologismo técnico da Mnemossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Mnemônica; Mnemotecnia; Mnemotécnica. 2.  Biomemória; me-

mória organísmica. 3.  Imagística. 4.  Imaginação. 5.  Associação de ideias. 6.  Hidromnemônica.  

7.  Holoteca. 

Estrangeirismologia: os múltiplos gigabytes da memória pessoal; a memória RAM 

pessoal. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente das autorre-

trocognições. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Existem me-

mórias multidimensionais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o mnemopensene, a unidade mnemônica. 

 

Fatologia: a holomnemônica pessoal; a Mnemônica; a potencialidade mnemônica; a ho-

lomemória; a memória pessoal; a memória causal; a memória ininterrupta; a memória implacável; 

a memória multimilenar; a memória emocional; a memória energética; a memória retrogenética;  

a memória cerebral; as genomemórias organísmicas; a memória ordinária; a memória intrassomá-

tica; a memória bioquímica; a memória infantil; a memória expandida; a memória composta;  

a memória analógica; a memória sobrecarregada; a memória infiel; a memória intrusiva; a mini-

memória; o bloqueio holomnemônico; a somatomemória; o raciocínio holomnemônico; as múlti-

plas memórias; as categorias de memórias; a hipomnésia multidimensional; a regurgitação de me-

mórias; as patomemórias; as memórias incômodas; a memória parcial; as lacunas de memória; os 

problemas mnemônicos; os megalapsos ou brancos mentais; os paraengramas da holomemória; os 

neoengramas da holomemória; os refolhos da holomemória; a holomemória avançada, associati-

va, remota e recente; a holomemória organizada; a holomemória dirigida; a holomemória blo-

queada; a memória algarísmica ou numeral; a memória onomástica ou nominativa; a memória 

como complemento da apreensão; a fixação mnemônica; a faculdade mnemônica plural; os hábi-

tos pró-memória; os hábitos antimnemônicos; a neuróglia; o dicionário cerebral de sinônimos;  

o dicionário cerebral analógico poliglótico; a recuperação dos cons; a síntese arquivística pes-

soal; a relação holomemória-nanomemória; a relação Holomnemônica-Inventariologia. 

 

Parafatologia: a relação Holomnemônica-Parapercepciologia; a relação Holomnemô-

nica-Paracerebrologia. 
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III.  Detalhismo 

 

Neossinapsologia: as neossinapses. 

Interaciologia: a interação memória cerebral–holomemória. 

Filiologia: a mnemofilia. 

Holotecologia: a holomnemoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomnemônica; a Mnemossomatologia; a Mentalsomatologia;  

a Cronêmica; a Paracronologia; a Neurociência; a Seriexologia; a Holomemoriologia; a Holomne-

mossomatologia; a Para-Historiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin vulgar; a conscin lúcida; a consciex; a conscin mnemônica;  

a pessoa hipermnemônica; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o evoluciólogo; o desmemoriado; o submnemonista; o esquecido;  

o deslembrado; o hipomnéstico; o hipermnéstico; o memorialista. 

 

Femininologia: a evolucióloga; a desmemoriada; a submnemonista; a esquecida; a des-

lembrada; a hipomnéstica; a hipermnéstica; a memorialista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holomnemonicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Holomnemônica mínima = as retrocognições sadias da intermissão  

pré-ressomática; Holomnemônica máxima = a vivência da memória quádrupla. 

 

Arte. Segundo a Para-Historiologia, desde a Antiguidade as pessoas mais lúcidas busca-

ram aperfeiçoar a retenção e a lembrança dos fatos vivenciados empregando métodos mnemôni-

cos ou a assim-chamada Arte da Memória, por exemplo, o antigo livro conhecido Ad Herennium, 

datado de cerca de 80 a.e.c. 

Ciência. Sob a ótica da Experimentologia, a partir da proliferação da palavra impressa, 

os jogos ou exercícios mentais mecânicos da arte da memória foram perdendo a significação até  

a Humanidade alcançar a Informática na qual o computador comparece como sendo a extensão da 

memória pessoal e coletiva. A aldeia global produz ininterruptamente as comunicações ou infor-

mações fáceis, instantâneas e atualizadas. 

Holomemória. No âmbito da Mnemossomatologia, a existência do computador é extre-

mamente relevante e muitas vezes esquecida, não valorizada ou depreciada quanto à função de 

artefato do saber mnemônico externo ou atributo extracerebral, pois aliviou a memória cerebral 

das pessoas mais lúcidas, quanto aos fatos triviais, e o interessado, homem ou mulher, pode dedi-

car-se ao cultivo prioritário da holomemória mais ampla, seletiva, multidimensional, retrocogniti-

va, recuperando os cons magnos ou adcons. Assim, vivemos hoje, plenamente, a Era da Holome-

mória, no rumo do domínio pessoal do dicionário cerebral analógico ou das ideias afins personali-

zadas. 

Equação. Do ponto de vista da Pensenologia, cada mnemopensene mais remoto (retro-

pensene, retrocognição) da holomnemônica pessoal, atacadista (holomemória), equivale racional-

mente a 10 autopensenes da memória recente, ordinária, varejista (biomemória). 

Registro. De acordo com a Parapatologia, a holomnemônica pessoal registra tudo sobre 

a consciência, sem exclusão de nenhum fato ou parafato, ininterruptamente. Se não acusamos 

nem empregamos, ainda, tal realidade é devido às hipomnésias geradas por estafa intelectual, au-

todesorganização, distúrbios psicoafetivos, alienação, envelhecimento precoce e outras etiologias. 
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Solução. Pelos critérios da Paraprofilaxiologia, o uso equilibrado dos hemisférios cere-

brais, o atendimento da carga horária de sono natural, o esforço de recolhimento íntimo, as refle-

xões periódicas, a capacidade de associação de ideias, as leituras produtivas e a alimentação mne-

mônica sadia dinamizam o emprego da holomnemônica pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Holomnemônica, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Autografia  cutânea:  Somatologia;  Neutro. 

4.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

5.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

6.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

7.  Registro  eterno:  Experimentologia;  Neutro. 

 

DENTRE  AS  FACULDADES  MENTAISSOMÁTICAS,  A  ME-
MÓRIA  É  ATRIBUTO  IMPRESCINDÍVEL,  POIS  A  CONS-
CIÊNCIA  SOMENTE  EVOLUI  ASSOCIADA  ÀS  OUTRAS 

CONSCIÊNCIAS  E  ÀS  MEGARREALIDADES  DO  COSMOS. 
 

Questionologia. Qual categoria de memória você emprega no dia a dia? Apenas  

a memória ordinária ou alguma vivência retrocognitiva da memória complexa ou holomnemônica 

pessoal? 
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